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L O C I J M E N T O F CIAR, 

C u m p l i e n d o la o r d e n q h j n s e c o n _ 
t iene, i n s e r t a m o s el s i g u í , D o c u m e n t o , 
que a c l a r a c i e r t o s c o n c e p t j X p l o t a d ü S c 0 _ 
mo de c o s t u m b r e p o i ' n u e ' s e t e r n o s e n e -
m i g o s . 

Dice as í : 

«Al c o n f i r m a r p o r escj fc| s e ñ o r D u _ 
» q u e d e M a d r i d el t e l é g r a i Q q u e s e a p r o -
»baba mi c a r t a de l 12, d ( ¡ a E l S Ü J ¿ 0 

»Futuro y La Fé s o b r e h m ¡ s j o n y r e v e -
r e n c i a d e b i d a s á lo s P r e | g c ] e ] a i g l e s i a , 
»y al i n v e s t i r m e d e p h ' n ( [

x i e r c s p a r a l l e -
»var à cabo t a n i m p o r t a ' ) b r a , u 0 h a m o j 
ed i f i cado en lo m á s m u r c o n i o g e n e r a l -
e m e n t e se ha c r e í d o , l S 0 ] u c ¡ O n d e di-
e r ig i r p e r s o n a l m e n t e la | - c a ( ] e j a C O m u -
»nion m o n á r q u i c o - r e l i g i ; , n t e s b i e n se 
»rat i f ica en d i c h o a c u e r j v a ] e r s e d e p e r -
»sona t a n i n d i g n a c o m 0 R t f f 0 p a r a e s t e 

¿ a s u n t o . 
»Ahora d e s e a el s e ñ I U q U e d e M a d r i d 

»que e x p l i q u e y c o m e n ) n t o d a c l a r i d a d , 
»con i n t e r p r e t a c i ó n el a l cance de 
»las i n s t r u c c i o n e s d a d j a p r e n s a t r a d i -
»cional is ta r e s p e c t o a : u e s ^ o n l l a m a d a 
«de los Obispos , y c r e ^ n a d a m ; \ s p r e -
»ciso y t e r m i n a n t e pu dec i r se s o b r e el 
«pa r t i cu l a r , q u e t r a n s r ¡ a s g l a b r a s del 
«Augus to P r í n c i p e , a r m e c u e n t a de la 
«aprobac ión d e m i c; 

ie ,d ice ,del pr incipio 
' d o a u t o r i d a d , q u i e r e el Duque de Madrid 
' q u e és te sea m a n t e n i d o en todos los terre-
ó los . P o r es to r e c u e r d a à los carl istas que 
' en el r e l ig ioso no h a y más voz docente que 
' l a d e los Obispos en un ión con la Santa 
' S e d e y q u e con ellos no es l ícito d iscut i r 
' c u a n d o habí ¡ui de d o c t r i n a ó de moral -

' p e r o sos t i ene con us ted al p rop io t i empo, 
' q u e en el t e r r e n o de la acción pol í t ica , sólo 
'à la p o t e s t a d t e m p o r a l i n c u m b e d a r órde-
' n e s , y q u i e r e c o n s e r v a r i n t e g é r r i m o s sus 
' d e r e c h o s , i n c ó l u m e su a u t o r i d a d . ' 

» A l g u n o s p e r i ó d i c o s ca tó l ico- t rad ic ionn-
1 l i s t a s h a n c r e í d o v e r en mi ca r t a , sin d u d a 
» p o r lo ú n i c o q u e en ella h a y mío , q u e es 
»lo t o r p e d e la e j e c u c i ó n , u n a lección y cen-
» s u r à d e su s escr i tos , y al t r a v é s de ella 
« c i e r t a po l í t i ca n u e v a d i s p u e s t a á t r ans ig i r 
»'v p a c t a r con el e n e m i g o . No es así: en la 
« r e a b s o r c i ó n d e f u e r z a s sociales que , á la 
«v i s t a de t odos , se es tá v e r i f i c a n d o en estos 
» ú l t i i n o s t i e m p o s hàcia los polos de la poli-
Mica , n a d a h a b r í a m á s o p u e s t o al t r i u n f o 
»de la v e r d a d c o m o el o scu rece r l a o disi-
» m u l a r l a c o b a r d e m e n t e . En la luz està la 
» a t r a c c i o n . 

»E1 D u q u e d e Madr id no q u i e r e presc in-
» d i r d e n a d i e , de sea el c o n c u r s o d e los am'i-
»gos d e a y e r c o m o de los de h o y y de m a -
» ñ a n a , y p a r a l l a m a r á t o d o s , p a r a d a r á to-
a d o s g a r a n t í a s de só l ida paz y o rden ver -
» d a d e r o , es tá e x t r e m a n d o la d u l z u r a y la 
« m a g n a n i m i d a d ; p e r o al m i s m o t i e m p o no 
»cede n i p u e d e cede r eu l a i n t e g r i d a d de 
»los p r i n c i p i o s q u e r e p r e s e n t a , p o r q u e son 
»la v e r d a d , y un i f i can las in te l igenc ias de 
» t o d o s los q u e s ince ra y r e a l m e n t e ]¡i arrían, 
«Estos p r i n c i p i o s es tán f o r m u l a d o s en la 
^Enc íc l i ca ímmorkcñe Dei q u e ha v e n i d o di-
» c h o s a m e n t e á c o n f i r m a r el magn í f i co do-
c u m e n t o de una i l u s t r e p r i n c e s a , D . a Mar ía 
» T e r e s a de Braganza , p u b l i c a d o rec ien te -
» m e n t e e n n u e s t r a p r e n s a . Cons ignados es-
» tán así m i s m o en dos m e n s a j e s d i r ig idos 
»no lia m u c h o , u n o de ellos al Duque de 
«Madr id , y el o t r o á Su San t idad el Papa. 
»Leon XI I I , q u i e n se d i g n ó de ap roba r lo s 
»v de b e n d e c i r á sus a u t o r e s . Opónense á 
»es tos p r i n c i p i o s los e r r o r e s del l ibera l i smo 
»ca tó l ico , desconocido en España hasta 
» n u e s t r o s ú l t i m o s t i empos , y las sofísticas 
»espec ies p r o f e r i d a s p o r los q u e t r a t an de 
«couc i l i a re l ca to l ic ismo con el de recho nue -
»vo, s u p r i m i e n d o la inmensa d is tancia q u e 
» m e d i a e n t r e la polí t ica c r i s t iana y la l ibe-
c a l c o n s e r v a d o r a . 

»Lejos de condescende r ó t r ans ig i r ni 
»aun en lo más m í n i m o con los q u e profe-
»san t a m a ñ o s e r ro res , he cons ignado en mi 
»car ta el concep to más r ad i ca lmen te con-
t r a r i o á la doc t r ina l iberal , d ic iendo q u e 
»à la Iglesia pe r tenecen el magis te r io y la 
j u r i s d i c c i ó n , s i q u i e r a sea ind i rec ta , en todo 
»el o rden polít ico: á que p u d i e r a a ñ a d i r s e 
»el d e r e c h o de la Iglesia á i m p e r a r y ex ig i r 
»de la potes tad civil los actos conducen te s 
»al bien de la Iglesia m i sma y á la sa lud 
«de las a lmas . 

»No solo no he p re t end ido d a r lecoion 

Anuncios y coíiuiñicados ¡i precios oonveneionaE-s. 
>,o se devuelve n ingún original , a u n q u e no se inserir-. 
Eos pagos de suscricion, anuncios y comunicados deben hacerse por ad.-lantado, 

d i r ec t amen te en metál ico, por modio d«- corresponsales , l ibranzas ó se líos de f ranqueo , 
«•¡i este caso con car ta cer t i l ioada. 

«ninguna ¡\ la prensa t radic ional is ta , la cual 
»profesa noblemente esta verdad consigna-
r í a en e¡ Mensaje que t uvo el honor de di-
er ig i r al señor Duque do Madrid, sinp que 
»mi in ten to fué poner en rel ieve esas ver -
edades para sacar de,ollas la aplicación con-
»venien te en algun caso pa r t i cu la r de fal-
»tarse á la reverencia deb ida á los Venera-
»bles Obispos. No ha habido aquí t ampoco 
c e n s u r a d é l a prensa t radic ional is ta en ge-
»neraj , que conoce y pract ica esta doc t r ina , 
»ni de n inguna publicación en par t i cu la r , 
«pues de l ibe radamen te á n inguna he nom-
»brado . Mi intento fué a d v e r t i r el pel igro, 
»y c o n j u r a r á todos como les conjuro', por 
»el a m o r de la santa causa que defendemos, 
»á v iv i r en santa paz y a rmonía con los 
«Pr ínc ipes de la Iglesia, por medio de la 
«proclamación d é l a ve rdad , de suyo in t r an -
s i g e n t e y de la h u m i l d a d , de la .abnega-
»cion, de la renunc ia comple ta á todo a m o r 
«propio y defensa de nosotros mismos, aun-
»que nos c reyé ramos con derecho à ello. 

«Estr ibando' en tales pr incipios , y po-
n i é n d o l o s por obra , nada debe t emerse en 
«la p r o p a g a n d a de la política católica re-
«presen tada y man ten ida en España ín tegra-
«rúenle po r la comunión t radic ional is ta , y 
«solo por ella, con exclusión de todos los 
«par t idos y f racciones en que se d iv ide el 
«campo l ibera l , inclusa la que se glor ía de 
t o m a r , a u n q u e en vano, el nombre de cató-
d i c a . 

«Una vez encauzadas las cor r ien tes más 
»ó menos caudalosas que hayan podido dcs-
»borda r se , los deseos del Sr. Duque de Ma~ 
«dr id son los de volver á los t i empos en que 
«la p rensa t radic ional is ta ferviente auxi l ia r 
»de ios Pre lados en toda obra católica, se 
C o n s a g r a b a á la defensa de la Re l ig ión ,de 
«la pàtria y d é l a leghimidácV, sin e: menor 
«roce con los Pastores , jueces y maestros , 
«ni confusion con los pa r t idos l lamado? afi-
»nes, p o r q u e el carlista ó ha de ser eonio es, 
»ó no ha de s e r . 

»I)e o rden del Duque de Madr id , encar-
»go à todos los per iódicos Iradicional is tas 
«que rep roduzcan estas l íneas. 

«Madrid , 26 de Marzo de !886. 

« F R A N C I S C O N A V A R R O V I L L O S L A D A . » 

N U E S T R O P R O G R A M A . 

IE 
DIOS, P A T R I A , REY. 

Ponías hermosas pa labras que acabamos 
de escr ibi r , t e r m i n á b a m o s nues t ro an t e r io r 
a r t í cu lo -p rog rama , o f r ec i endo es tendernos 
sobre su s ignif icado, p o r q u e en él está con-
tenido todo el p r o g r a m a t rad ic ional i s ta ; 
pa labras no escogidas en e s tosú l t imos t i em-
pos," ni s iqu iera escri tas p o r p r i m e r a vez 
en la b a n d e r a car l is ta . 

Ellas fue ron de an t i guo el l ema nacional 
de nues t r a pa t r i a ; ellas s imbol izaron nues -
t ros mas ín t imos afectos, n u e s t r a u n i ó n , 
nues t r a fuerza , nues t r a glor ia . P o r esto las 

hemos conservado en Ujiesira inmaculada, 
bandera ¡\ t ravés de todas las vis iei tudcs; 
nues t ras desgracias nos las han hecho mas 
amables à despecho de todas las perf id ias li-
bera les , y no selàn capaces de borrar las de 
nues t ro corazón y de nues t ra bandera ni las 
in t r igas ni las persecuciones y las a posta-
sías. Ellas serán s iempre nues t ra esperanza 
y nues t ro consuelo, y los que s u c u m b a m o s 
en la demanda , las legaremos romo el me-
jo r tesoro á nuest ros hi jos ,como en herenc ia 
sagrada las recibimos de nues t ros padres .. 

DIOS; hé aquí ia p r imera , la san ta , la in-
comparable , à cuya idea cor responde no 
solo Un mundo entero , sino una e t e rn idad , 
una inmens idad , una subl imidad que no es 
capaz de comprende r la pobre in te l igencia 
del h o m b r e . . , . Pe ro cjue puede , que debe 
a m a r y servir y a d o r a r e n J E S C C R I S T O - I ) I O S el 
h o m b r e de la Gracia, el h o m b r e r e d i m i d o , 
el crist iano: Tu so'us Sandus,Tu solas Domi-
nus, Tu solus Allissimus. 

Por esto con su Catecismo sabe mas el 
mas humi lde católico de lo que sup ie ron 
lodos los filósofos jun tos de la an t igüedad 
y sus poetas y sus legisladores y los mas en-
cumbrados genios que han vivido fue ra del 
Arca Santa de la Iglesia. Por esto nues t ra 
nacional idad, h i j a y a m a n t e s i empre de la 
Iglesia, la puso desde Recaredo sobre la cú-
pula del Estado s imbolizándola en la Cruz 
que corona la d iadema de nuestros Reyes . 
Por esto à la sombra de esta cruz bend i t a 
se desarrol ló nues t ra civilización y con ella 
nuest ras a r tes , nues t ras ciencias, nues t r a s 
cos tumbres y nues t ras glorias . 

Por esto t ambién lodos los esfuerzos de 
la Revolución se han uñido c o n s t a n t e m e n t e 
para der r ibar esta 'cruz sin la cual nada so-
mos, nada valemos, nada podemos: p r e t en -
jdíeiido des t rui r ' u¡:¡ • ! a mies i r ; Religión 
sacrosanta . 

Estos embates lian dado en todas p a r t e s 
sus tr istes resu l tados y ellos se ref iere el 
s iguiente ar t ículo que hemos recibido de u u 
amigo nues t ro y co loborador de este per ió-
dico, pa r a dar cabida al cual cor tamos aqu í 
el p resen te . 

L A R E V O L U C I O N 
e n e m i g a « le l a S o c i e d a d . 

A nadie se ocul ta , por miope q u e sea, 
qne la sociedad actual , a r r a s t r a d a por el 
t o r r en t e de la revolución impía , cuyo credo 
es el hund imien to de la base en que ha de 
descansar aquel la , de salto eu salto, de bre-
ña en b r e ñ a , está l legando al boixle del 
abismo. 

El que , ageno á mezquinas pasiones y 
cálculos ru ines , dé una ojeada á nues t ra ac-
tua l s i tuación, uo podrá menos q u e recono-
cer la fetidez de la a tmósfera en que vivi-
mos , a tmósfera que cada día mas va. cor-
r o m p i e n d o el corazón h u m a n ó , hac iéndole 
p e r d e r en mucho la nobleza de s'ü o r igen , 
el sen t imien to de lo bueno , el a m o r á lo 
bello. 

Gracias à u n a l icencia escandalosa , 
opues ta à todo sent ido racional , p rocu ra l a 
revolución atea a r r anca r del corazon h u m a -



SEMANARIO DE FIGUERAS. 

no la idea de Dios, origen de todo lo bueno , i 
p a r a que, vacío nues t ro corazon de esta 
fuerza que nos impele à ob ra r con decisión 
por el sendero del bien, obremos á impul -
sos del inero mater ia l ismo, -degradándonos 
al nivel de los b ru tos ,que no t ienen mas ins-
t in to que el cumpl imien to de sus deseos. 

Arrancad del corazon humano i l a idea de 
Dios, de sus a t r ibu ios y perfecciones , pro-
ducid en éi el vacio que la máqu ina neumá-
tica revolucionaria se propon ' real izar , y 
¿qué queda en él que; oíivxea una garan t ía 
para el o r d e n social? ¿Qué ofrece el corazon 
desierto sino Ja aridez en donde .no pueden 
ve je ta r la beiieza y el amor? 

No cabe d u d a de que la human i da 
d des , 

pues del pecado de nues t ros p r imeros Pa-
dres quedó su je ta á una lucha cont inua ,s in-
t iendo en nosotros la ac t iv idad de dos ten-
dencias diametral mente opues tas . 

El espí r i tu divino que , e levándonos so-
b re todas las cosas t e r r enas y por knmismo 
perecederas , nos r ecue rda la nobleza de 
nues t ro origen, que despier ta en nosotros los 
sent imientos de g ra t i t ud y amor ; y el es-
p í r i tu del mal que , ha lagando nues t ras pa-
siones y d i sper tando el a m o r á cosas terre-
nas y deleznables, nos conduce al nivel de 
aquellos seres que . sacando de la t ierra lo 
que su apet i to ambiciona, no se les ocurre 
levantar j amás la cabeza hacia el cielo. 

Estas dos tendencias , desgrac iadamente 
por nues t ra flaqueza, están impresas en 
nues t ra débil naturaleza y son, digámoslo 
así, el p ro y el cont ra de la base social. 

La pr imera s e d i r i j e a l a lma, al corazon; 
le recuerda la idea de Dios, su cr iador ,des-
pier ta en él el sent imiento de gra t i tud por 
los favores recibidos, le enseña à amarse á 
sí mismo y le presenta á sus semejantes co-
mo hijos de un Padre común, como sus pro-
pios hermanos . ¡Qué de nobles consecuen-
cias emanan de esas ideas,de esos sent imien-
tos!.... El hombre , agradecido, a m a d su Pa-
dre , su ..corazón late á impulsos del amor 
hacia el que le dio el ser, su voluntad está 
suje ta al que le creó, su afan, su deseo, su 
todo es la ín t ima relación con Aquel que le 
l l enóde beneficios; su amor se dir i je à amar 
y á quere r al que encendió su l lama aman-
do y quer iendo , á la vez, à todo lo que es 
objeto de su amor . Hé aquí la base de la so-
ciedad, hé aquí e! fu lc ro en que ha d e g i r a r 
esa g ran palanca que c i f ra la felicidad de 
los pueblos. «Ama à Dios sobre todas las cosas 
y al prójimo como d ti mismo. » 

La segunda tendencia , hija del espíri tu 
rebelde, satánico, nos aleja del verdadero 
centro de gravedad é impulsándonos con 
fement idos halagos nos hace a t ende r sola-
men te al bienestar tempora l , á los placeres 
te r renos ; impulsa nuest ras pasiones que,s in 
f reno , sin rèmora , nos degradan haciéndo-
nos indignos de Dios, indignos de la socie-
dad. 

Estas dos tendencias son las que sin ce-
sar combaten en nosotros y ¡ay de aquel 
que, a r ras t rado por la fuerza cen t r í fuga de 
sus pasiones no las oponga la cent r ípeda 
de los deberes pa ra con Dios, para consigo 
mismo y pa r a con los demás. 

No cabe duda que el hombre está lla-
mado á v iv i r en sociedad. Esta ve rdad tan 
pa lmar ia no la niegan ni los mismos ene-
migos de sus verdaderos principios. 

¿Qué es sociedad? Llamaremos sociedad 
á la compañía de séres racionales, esto es, 
á la un ión re la t iva de unos con otros para 
que, guardándonos todos el respeto y las 
consideraciones que Dios manda , v ivamos 
en este m u n d o con a rmonía , unidos por el 
amor hi jo del Cielo y que cada ind iv iduo 
no quiera pa ra o t ro lo que no quis iera pa-
ra sf. 

Hagamos ahora abstracción de las dife-
rentes clases de sociedades y circunscribá-
monos á la sociedad principal para demos-
trar en los l imites de este art ículo, que la 
revolución es enemiga de la sociedad. 

Para ello y para llegar mas pronto al 
punto propuesto sigamos la recta y p regun-
temos: ¿Puede subsist ir la sociedad sin 
Dios, sin los principios emanados de Dios? 

Cualquiera que deponga un momento 
la r u i n d a d del corazon y medi te con cal-

i n d u d a b l e m e n t e deberá de ver que sin ma , 
Dios no h a y sociedad. ¿Quién dice al hom-
bre que el p ró j imo es su hermano? ¿Quién 
a rde la l lama, la t e r n u r a del corazon de la 
m a d r e pa ra que ame al hijo que nace y le 
a l imente con la leche de sus pechos á t rue-
que de incomodidades? ¿Quién hace latir el 
corazon del hijo p a r a que sienta venera-
ción v respeto hacia sus padres? ¿Quién 
activa la conciencia advir t iéndola lo bueno 
de lo malo? ¿Quién nos impulsa al t rabajo 
por medio del amor á la familia procuran-
do su sustento? ¿Quién nos hace v ib ra r l a s 
fibras del corazón ante u n infor tunio , ante 
una desgracia? ¿Quién, qué fuerza nos im-
pulsa à la car idad, al amor para con nues-
tros semejantes? ¿Quién nos infunde el res-
peto liàcia los demás , el deseo de amoldar 
nuest ras acciones, nues t ros deseos á reglas, 
que nos conduzcan á la a rmonía social? ¿De 
dó naco la nobleza del corazon para obrar 
por el camino del bien? De Dios, si de Dios; 
por esto decimos que Dios es la base de la 
sociedad, que sin Dios no hay sociedad. 

Siu Dios, alejado el hombre de EL, las 
ru ines pasiones imperan en su corazon y el 
hombre sin la idea de Dios está sujeto al 
h ier ro de la flaca naturaleza; sus malos ins-
t intos embotan sus nobles sent idos y las 
pasiones calcinan su corazon. . . . Pa ra él no 
hay mas allà que esta a tmósfera y este sue-
lo; su ideal.' 'su i lusión, su todo es esta mí-
sera vida t e r rena que tan poco vale. Por es-
to, para el incrédulo, para el hast iado porel 
f r agor de viles pasiones, es lógico el logro 
de su bienestar mater ia l que procura lo-
grar á t r u e q u e de imposibles. . . Sin Dios, 
sin la idea de una e tern idad ¿qué freno de-
be imponerse á la humanidad? Dejadla l ibre 
porque entonces seria depeorcondic ion que 
los b ru tos , que al fin y al cabo complacen 
sus inst intos y viven según sus deseos sobre 
la t ie r ra ; sin Dios, sin la e ternidad la socie-
dad es un yugo t e r r ib le , ella nos impone 
deberes que cumpl i r y todo deber implica-
molestia, mortif icación, esclavitud; sin Dios, 
sin la e te rn idad la sociedad es una men t i r a 
porque siendo ella la destinada á labrar 
nuestro bienestar , somete á la r iqueza à 
unos, a l a miser ia á otros, á la dignidad á 
estos, á la sujeción á aquellos, á las leyes à 
todos cuando estas divers idades , estas t ra -
bas se oponen á los jus tos instintos de to-
dos  

No prosigamos: nadie nos leerá que en 
lo ín t imo del corazon no esté persuadido 
de estos dislates, de estas blasfemias, y que 
no reconozca que la idea de la sociedad es-
tá sellada en nues t ro corazon como una ne-
cesidad h u m a n a , de imposición divina por-
que ia h u m a n i d a d tiene un mas allá que los 
brutos , que su f ren te se eleva hàcia al cielo, 
que t iene su porven i r , su esperanza en 
Dios. 

Siendo Dios la base de la sociedad no 
cabe d u d a r que todo lo que t ienda á ale-
ja rnos de Dios es antisocial y por esto la 
Revolución que clama por a p a r t a r á la cria-
tura de su Criador, que emponzoña la v i r -
tud del a lma, que impone leyes contrar ias 
à la razón, que consiente la p ropaganda del 
folleto impío é inmoral , que tolera la cor-
rupc ión de la j u v e n t u d con la l ibertad de 
enseñanza, que lanza al aire la bandera de 
l ibertad de cultos, l ibertad de pensamiento, 
ma t r imonio civil , y otras y otras concesio-
nes opuestas á lo que Dios quiere y manda , 
no cabe duda en a f i rmar que a La Revolución 
es la enemiga de la sociedad.» 

Demos una ojeada á nuestros desgracia-
dos dias y veamos desde que se nos i n u n d a 
con tantas l ibertades ¿qué hallamos? jOh! el 
corazon se entr is tece al considerarlo. La 
familia d ividida , la amistad falseada, el co-
razon perver t ido , el vicio imperando , la 
j u v e n t u d disoluta, por doquier f raudes , 
mala fé en todo, ca lumnias à saco, in jus t i -
cias á pasto, corrupción, escándalo, baje-
za Basta. 

¡Pobre sociedadl ¿Te alejarás de Dios? 
¿Apai tarás por completo su nombre santo 

de tu seno? ¡ay de tí!. . . . ¡Desbaratada b r ú j u -
la, que ent re las oscilaciones de la incre-
dul idad y del e r ror , caerás d e g r a d a d a en 
los hor rores de la noche v en los c r í m e n e s 
de la ba ibar ie y disolución! 

R U B É N . 

Hemos recbido el s iguiente escri to d e 
nuestro respetable y que r ido amigo el Rdo . 
D. Benito Torró , cuyos consejos y a l ien to 
le agradecemos en el a lma á pesar de las 
frases inmerecidas que nos dedica . 

Sr. Director del S E M A N A R I O D.E F I G C F K J % . 

Palafrugel l 6 de Abril de ¡886 

Est imadís imo señor mió: Nunca es t a r d e 
cuando llega. P len ís ima h a sido mi satisfac-
ción al recibir el S E M A N A R I O D E { F I G U E R A S . Se 
ha l lenado el vacío que se sent ía en esa no-
ble Comarca y se |lia l lenado c u m p l i d a m e n -
te . Con bríos los católicos figuerenses an te 
el público se presen tan y sin ganas de ocul-
ta r á la revolución todo su pensamiento . 

Periódico T R A D I C I O N A L I S T A es el S E M A N A -

RIO DE F I G U E R A S , y con la pa labra T R A D I C I O -

NALISTA lo han dicho todo an te la revolución 
t r iunfan te , mis caros amigos . El t radic io-
nalismo es en España la cont ra- revoluc ion 
en todas sus mani fes tac iones . Reciban los 
católicos figuerenses de este su cons tante 
a d m i r a d o r mil p lácemes y enhorabuenas . 

Creen algunos católicos, poco avisados, 
que el t radic ional ismo busca y se afana so-
lamente por el t r iun fo del derecho t rad ic io-
nal -monárquico: esto es lo que repi ten en 
todcs los tonos la mesticería y el l iberal is-
1 no-católico para empequeñece r con fines 
bastardos la g r a n d e res taurac ión catól ica-
social, por que t r aba ja sin t r egua , y p o r q u e 
suspira el noble corazon del t rad ic ional i s ta . 

Muchas veces me he dado á imag ina r , 
que no | h a b l a n de b u e n a fé los mestizos y 
católico-liberales, cuando nos p in tan an te el 
público, como fanát icos adoradores de u n a 
mera forma de gobie rno . Sin presc indi r d e 
otras legi t imidades, de que no puede p r e s -
cindir la conciencia católica, lo que busca 
pa r t i cu la rmen te el t radic ional is ta v por lo 
que se afana, es por la defensa de la legit i-
midad social, ó sea del re inado social d e 
Jesucristo; por esto en próspera y adversa 
for tuna , v agobiado el t radicional is ta con u n 
diluvio de acusaciones hor r ib lemente m e n -
tirosas, no t ransige nunca , nunca t r ans ige 
con las manos inicuas que firmaron t r a n -
sacciones y pactos con los que a r rancan de 
la CABEZA de Jesucris to la corona de R e y , 
que le ciñó su Padre en generación e t e r n a , 
para vender la p o r t r e in ta dineros al r ey -
tu rba ó al rey-congreso. No nos separan de 
los mestizos y católico-liberales cuest iones 
meramente políticas, como ellos en R o m a y 
en todas par tes qu ie ren hacer creer , s ino 
cuestiones esencialmente católicas, con las 
que no pueda t r ans ig i r nues t ra conciencia 
honrada, que g u a r d a con entus iasmo las 
tradiciones de la Pa t r ia . 

Ha alboreado ya pa ra el t rad ic iona l i s ta 
el dia de las g r andes negaciones y a f i rma-
ciones que pred i jo Donoso. La revoluc ión 
en el año de grac ia de 1886 lleva en su seno 
todas las negaciones, el p ro tes tan t i smo, el 
racionalismo, el derecho nuevo y el socia-
lismo: en f r en te la revolución de todas las 
negaciones, l evanta con creciente en tus i a s -
mo el t radicional is ta la cont ra - revoluc ion 
de todas las af i rmaciones, ó sea la b a n d e r a 
del integrismo-catóiico. Algunos catól icos , 
enervada su men te por la mest icer ía y e l 
catolicismo-liberal, quieren sólo l e v a n t a r l a 
bandera á media asta para congrac iarse l a 
amistad de la revolución. ¡Infelices! Desco-
nocen el misterioso resorte para vence r a l 
enemigo, po rque han olvidado las t r a d i c i o -
nes patr ias. El carácter español no está en 
los hijos de Wi t i za que se pasaron al m o r o , 
sino en D. Pelayo y sus descendientes . 

Doy uua mi r ada en el m a r de los s ig los 
y me admira el pueblo español en l u c h a d e 
ocho siglos cont ra la mor isma, y me a d m i r a 
el pueblo español hecho g igante y b r a z o 
derecho d é l a Iglesia en el siglo del p r o t e s -

t a n t i s m o , y lie p a s m a ' e l p u e b l o español en 
n u e s t r o ] sigla a b a t i e n d o [al Coloso y soste-
n i e n d o guen j i s de Re l ig ión . P a r e c e esto úl-
t i m o un anacronismo, pe ro es u n anacro-
nismo -ve rdad q u e d a ev iden te t es t imonio 
d e la i n t r en lgenc i a del carác ter e s p a ñ o l . 

L o s l i i j o s d e P e l a y o y de la Reconquis ta 
c o n t r a M a h « w ; los h i j o s de la España de 
Car los I y Felipe II c o n t r a el p ro t e s t an t i smo; 
los hijos de a i o d e p e n d e u c i a " y g u e r r a s úl-
t i m a s contra el l i b e r a l i s m o , q u e proscribo 
á Jesucr i s to (te las l e y e s y de la sociedad, 
v i v e n en lo hi jos d e la E s p a ñ a t radicional . 
Si los t rad i p n a l i s t a s , s u c u m b i e n d o á arte-
ros consejo ( l e v a n t a r a n la b a n d e r a á media 
a s t a , rene;- ' r ían d e su pasado glorioso, 
s i endo t ra i ' r e s á su Re l ig ión y á su Patr ia . 

La b a n d e a d é l a s t r a d i c i o n e s patr ias , en 
c u y o re ina l (br i l la s i e m p r e la cruz, ha des-
plegado á i 3 c u a t r o v i e n t o s del Cielo en 
esa noble t i J r a d d A m p u r d a n el S E M A N A R I O 

D E F I G U E R A S al d a r s e el t í tu lo subl ime de 
tradicionalis . ¡Magní f ica p a l a b r a , que en-

t r a ñ a la de'Visa d e los a l t a r e s de la Patria 
con el fueg y a r d o r , con q u e la hicieron 
nuest ros pa ' i e s en el c u r s o de Jos siglos. 

Todos ftais c o n v e n c i d o s , mis nobles 
amigos, d e u r e el c a m i n o q u e va i s á reco-
r r e r no est ( s e m b r a d o d e flores. No es la 
masonería , ue r u g e en t o r n o vues t ro , la 
q u e pondrá o i e d o en v u e s t r o p e c h o varo-
ni l ; los falso, hermanos, d e q u e y a se queja-
b a el Aposte m a s d e u n a vez os obligarán 
á levantar 1= o jos al Cielo en a d e m a n de 
ausi l io . C o m n m e n t e se re i s t r a t a d o s de cc-
sar is tas y fe l ionianos, y u n pe r iód ico , que 
se publica ei a Cor t e , hà pocos dias acusó 
á los tradi< ¡ua l i s tas d e C a t a l u ñ a ante el 
P a p a y el E s c o p a d o español de cr ímenes 
t a n n e f a n d o , q u o no s o ñ a r o n nues t ros he-
reges en el . r o r d e su o rgu l lo . Si quereis 
d e f e n d e r , c r u d o s e m e j a n t e s a taques , vues-
t r a honra d Católicos, os d i rán q u e p romo-
v é i s divisii. y e scánda lo en el campo cató-
l ico y que j te is pizca de ca r idad . Esta es 
la paga qne i ' u n o s católicos s ingula res da-
r án à vuesJp. sacrif icios: con todo no os 
desan imé i s , >orque en estas t r i bu l ac iones 
d e espí r i tu e S e ñ o r os comunica rá su p r u -
dencia , que t¡ as tuc ia y for ta leza , con c u -
yas v i r t u d e s a b a r a t a r e i s los p l a n e s de los 
enemigos de Js t r ad ic iones ca tól icas de la 
P a t r i a , à cui de fensa ven í s à consag ra r 
v u e s t r o s tálelos, v u e s t r a f o r t u n a y vues t ro 
r eposo . 

Adelante,Robles a m i g o s , s i e m p r e ade-
l an t e sin averanzaros un m o m e n t o de Jesu-
cr is to y de J a j t e g r i d a d de la fe catól ica. El 
Señor os coln.rà de b e n d i c i o n e s e te rnas , y 
n o s e r à l a m e r r la a u r é o l a de confeso r que 
e n t r e los esco dos os t en ta re i s en el Cielo. 

En tan pla ib leocas ion se o f rece de V., 
señor Director señores R e d a c t o r e s y demás 
católicos de e. noble C o m a r c a , fiel servi 
d o r y constan amigo este h u m i l d e sacer" 
de te , que à t l o s Vdes . e n t r a ñ a b l e m e n t e 
a m a in cordibusTesu et Maria- Immaculatd>. 

B E N I T O T U R Ó , Misionero Apostólico. 

La m u e r t e c R m o . P . Lec to r F r . Juan 
Planas nos ha t r r s ido el co razon , v como 
fieles h i jos de es O b i s p a d o n o p o d e m o s 
menos que r e n o u n t r i b u t o d e a d m i r a -
ción á la m e m o r del i n s i g n e é incansab le 
adal id del C a t o l i z o , y p o r e n d e del in te -
g r i smo . 

Hijo de Nava' , y p 0 r c o n s i g u i e n t e am-
p u r d a n é s , n a d i e Í m o n o s o t r o s v i ene obli-
gado à paga r l e c \ í 0 t r i b u t o y n i n g u n a oca-
sion t a n o p o r t u , c n i t an t r i s t e , como esta , 
p a r a h a c e r suci, t¡ r e s e ñ a d e su v ida e jem-
p l a r en todo . 

A los 16 años ' e edad , i m p u l s a d o por 
su vocacion r e l i g a abrazó la Orden Do-
min i cana , rec ibieJo la t o n s u r a y Ordenes 
menore s en Vieh \ año 183'!, y "las d e m á s 
se le conf i r i e ron ^évia d i spensa por fa l ta 
de edad . 

A los 2 3 años i ifció el g r a d o de Lector , 
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dando en aquel acto inequ ívocas pruibas de 
su gran valer . Después d é l a matanz ló ase-
sinato de los f ra i les ¡año infaus to y legro 
borron que e m p a ñ a las páginas glori sasde 
nues t ra h i s to r ia l . . . Despuésdel ano di 1835, 
en que fueron expulsados los religicos de 
sus conven tos , des t ináronle sucesiva f én te 
ú e n s e ñ a r Filosofía en el Seminario 13 Ge-
rona y á la cura de a lmas en Calcíge y 
Bord i l s , en donde su apostolado s m b r ó 
b u e n a semilla. 

Tenia adqui r ida jus ta fama de doc:b, el o 
cuente y p ro fundo o rador , y a r r eba 
audi tor io con bella sub l imidad de 
Poco más de una década antes de 1; 
lucion de Set iembre, había promoc do los 
dias fest ivos el Via-Crucis, en el sitio in-
media to á Gerona denominado el Calvario, 
al que asistía numerosa concurrencia de la 
capital y pueblos comarcanos , y al terminar 
tan piadoso acto dir igíales la palabra,basta 
que un libérrimo gobernador de la provincia 
prohíbiolosr temeroso del no tab le concurso 
q u e a t ra ía . 

Cuando las elecciones pa ra las Constitu-
yen tes del año de 1869, los católicos lo in-
c luyeron en la c a n d i d a t u r a p a r a el cistrito 
electoral de Gerona, q u e aceptó , y coa tal 
m o t i v o dio un mani f i es to que era el verda-
dero p r o g r a m a que os ten ta n u e s t r a comu-
nión . En aquel la ocasion, d i r ig ió el valero-
so per iódico t§adicional is ta El Norte, áigno 

j 
campeón de la causa t r e s veces santa que 
de fendemos . 

Una de las páginas m a s brillantes de 
•su c a r r e r a , serà , à no dudar lo , l a cqmpo-
sicion y publ icac ión de sus obras , que son 
un m o n u m e n t o de o ra to r ia sagrada . Entre 
las m u c h a s , todas no tab le s , mentaremos 
Jesucristo predicado p o r ser la ú l t ima , a u n -
que de todas se h ic ie ron r epe t i da s y n u -
merosas ed ic iones . 

Podr íamos a ñ a d i r no poco en elogio y 
glorificación del infa t igable P . Planas; po-
dríamos decir que su vida f u é u n a cadena 
dé sacrificios no i n t e r r u m p i d a , consagrada 
toda entera al estudio y á la dirección de 
las almas; y que la procesión del Corpus 
del año pasado es una p rueba de las g r a n -
des s impat ías de que gozaba pero el 
dolor e m b a r g a nues t ro corazon," las! lágri-
mas se agolpan á nues t ros ojos, y no nos es 
dado prosegui r . Encarecemos á nuestros 
lectores, aun y cuando conf iamos que Dios 
h a b r á p remiado su celo y sus v i r tudes por 
el m u c h o bien que hizo acá en l aT ie r ip , que 
sigan r o g a n d o pa ra el e te rno descanso de 
su a lma. 

R. I. P . A. 

S E C C I O N R E C R E A T I V A -

El objeto p re fe ren te de esta sección 
serà ocuparse en tono jocoso de los dislates 
en que acos tumbran i ncu r r i r los colegas 
locales, que no de o t ra m a n e r a merecen 
tomarse la casi tota l idad de sus quisicosas. 

Colegas quer id í s imos . 
Ya lo han visto Vds . : es tamos de nuevo 

en campaña . 
B i e n e s ve rdad que el disfraz no es el 

mismo, pero se parecen como un huevo á 
o t ro huevo . 

Y ¿á q u é venimos?. . . 
Senci l lamente , ven imosá defender nues-

tros in tereses y nues t r a s creencias, á ex-
tender nnes t ros ideales, á propagar p o r 
doquier v m u y especia lmente en esta 
ciudad y comarca t an amadas , los principios 
tradieionalistas, la ve rdad en todas sus es-
feras, así religiosa como pol í t icamente ha-
blando, y . . . . ¿no lo d i r í a i s ? . . . á poner en 
jaque al decano de la p rensa loca , . . . , al 
de la calle de la Por te l l a . . . . , al i nnomina-
do si, Sres., si. Esto se propone el SE-
MANARIO DF. F I G U E R A S . 

A La Tramontana le dará también su me-
recido siempre y cuando se deslice, q u e à 
juzgar por las veces que ar remet ió con ella 

El Buen Criterio, y por lo que decimos más 
abajo , creemos que sucederá à menudo . 

¿A propósito?. . . Ex t raño parece, que no 
encontrara V. algo censurat)!. ' en el art ículo 
Nuevos avisos que el domingo 28 del pasado 
Marzo publicaba el Correu Catalán*!... 

Y el ar t ículo del propio diario publica-
do el domingo p róx imo pasado, t i tulado 
«No SE CANSEN » ¿qué le parece? . . . 

Con que, ya lo saben Yds; a r remete r y 
no pararse en barras . Apell ídennos Vds. sa-
cristanes, hipócri tas , jesuí tas , carcas,' l!à 
mentios como quieran; poro ¡Cuidado 
con l lamarnos LIBERALES!..., Entonces si, 
q u e . . . . ¡Cuidado con estol... 

El cinismo é impiedad de La Tramontana 
llega mas allá todavía que el del Gobierno 
de la vecina República, que es mucho de-
cir. Y eso que sus p rohombres , no pocas 
veces son los que mas blasonan de acendra-
do catolicismo. 

Uno de los sueltos del jnúinero anter ior , 
4 de Abril , dice La Tramontana.—a Améri-
ca exper imenta , de algun t iempo à esta 
par te , la necesidad d e t e n e r como Europa, 
g ru tas milagrosas y piscinas más ó ménos 
eficaces pa ra cura r á las personas que go-
zan de buena sa lud .» Y te rmina el suelto 
diciendo: a ¡Que sumas tan enormes recau-
d a r í a el Tesoro francés si pusiera á contri-
bución à las Vírgenes de Lourdes y de Li 
Saleta!.. » 

¡Siempre los mismos! . . . 
Cuando no pueden u s u r p a r los bienes 

a l a , po r ellos, desvencijada Iglesia, excitan 
A que otros lo hagan . Con cuanta razón, en 
el mismo número , hab lando del banquete 
celebrado por los anarqu i s tas y socialistas 
da Madr id el día 18 del pasado Marzo, y des-
pués de copiar algunos br ind is por ellos 
p ronunc iados , exclama: «¿Qué entender;.n 
por orden nues t ros compañeros?». . . Com-
pañe ros ha d icho y acertó V . , Sra. Tramon-
tana. 

Habrá el Diccionario de la lengua y ha-
l lará V. : «Compañero , ra. m . y f.—La per-
sona q u e a c o m p a ñ a ó se acompaña con otra 
p a r a a lgun fin.» Es así que V. acompaña y 
se a c o m p a ñ a con los socialistas y anarqu is -
tas con el fin de despres t ig ia r , pe rsegu i r y 
an iqui la r á la Iglesia, que es el que se pro-
ponen y por el cual t raba jan aunados , lue-
g o , ¿ a Tramontana,mal que le pese, es com-
pañe ra de los socialistas y ana rqu i s t a s . Tu 
D1X1STI. 

eos, p ronto à secundar cuantos proyectos 
puedan da r esplendor al culto, seria con-
veniente res taura r el ant iguo curso de la 
procesión que se hacía el "domingo de Ra-
mos, á la que asistía lpe stro M. I. Ayunta-
miento. 

; » Ï « M , 8 S Í Í È , ditK I ? . e s «»l s e ñ a -
lado porol Sr. Gobernador de esta Provin-
cia à los pueblos siguientes, para el juicio 
de exenciones del servicio mil i tar activo, 
ante la Comision provincial: Llansà, Rosas, 
Cadaqués, Capmany, Cantallops, Garrigàs. 
Dosquers, Figueras, Mollet de Perelada, Vi-
lajuïga, Ordis, Pontós, Masaracb, Llers. 

Han de concurr i r al acto, todos los mo-
zos del pueblo y del reemplazo de este año, 
que solicitada su exclusión temporal , por 
defecto físico, y los que hubiesen reclama-
do ó sido reclamados para ante la Comision 
provincial , contra la resolución del Ayunta -
mien to . 

¿Ma l í e s» I ' s l s , d ó n d e § e sB teáen 
los municipales, cuando uno necesita de 
ellos? Porque el domingo sobre las seis de 
la tarde no estaban, donde hacían taita y 
prueba al canto. Dos mozalvetes, g randu-
llones dábanse sendos puñetazos y patadas 
en la calle de Caamaño f ren te à la Agencia 
d? D. J uan Auter . l)os caballeros se acerca-
ron para separarlos, y lo lograron, no sin 
haber tenido que emplear toda la fuerza 
de sus músculos, y corrido el peligro de 
ser blanco de alguno de aquellos golpes mal 
dir igidos. Pero luego que los contendientes 
se convencieron de que no podian cont inuar 
acariciándose con los puños y los piés, acu-
dieron à las piedras, y duran te mas de diez 
minutos estuvieron apedreándose, à dis-
tancia de diez ó veinte pasos con verdadero 
furor , echando por su inmunda boca horr i -
bles blasfemias, y sin hacer caso d é l a s vo-
ces y hasta de las amenazas de los transí i-
tes, que tenían que pararse v meterse en 
las escalerillas por temor de recibir alguno 
de aquellos proyectiles de mas que regular 
tamaño. Si no se hir ieron gravemente , no 
fué por falta de voluntad, pues mas de una 
vez solo la agilidad en ba j a r la cabeza pudo 
librarlos de recibir la p iedra dirigida à 
ella. Todo el mundo pedia un municipal , v 
el municipal ao pareció, 

A propósi to de los cuar tos que dice el pe-
r iódico progresis ta exige el Gobierno délos 
Estados-Unidos á la p iedad de los católicos, 
no vendr ia mal que nues t ro Gobierno imi-
tase al n o r t e americano en las cuantiosas 
m u l t a s que este exige á los p rofanadores de 
los dias festivos, como muy opo r tunamen te 
r ecne rda la Pastoral de nues t ro Exmo, Pre -
lado que se leyó el domingo pasado en la 
misa mayor . Saldría de apu ros el Tesoro de 
España y bar ia algo bueno ¿ a Tramontana 
si aplicando su cr i ter io se lo recordara á 
nues t ras autor idades . 

GACETILLA. 

s i e s c í í e r n p u b l i c a r 
el S E M A N A R I O D E F I G U E R A S con me jo r papel 
que el p r e sen t e ,pe ro por no habe r recibido 
el que hace dias t enemos encargado no po-
demos cumpl i r nues t ro propós i to . 

v e e n g a r f a s E a s e s q u i n i i s 
y se nos ha pasado à domicil io el anuncio 
de la representación en el t ea t ro de 
esta ciudad de la «Pasión y muerte de Nues-
tro Señor Jesucristo», sin embargo de estar 
especialmente prohib ida por el Exmo. é 
l imo. Sr . Obispode la diócesis. Los católicos 
pecan gravemente ,as i s t iendo a! espectáculo. 
Y las au to r idades , que quieran t i tu larse 
católicas, no pueden, ni deben tolerarlo. Cum-
pl imos nues t ro deber dando la voz de aler-
ta . 
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Municipio católico en su to ta l idad , y ahora j 
que hay en esta ciudad un Centro de Católi-

y « p a s e a s e s BJ« u l e » c i z a a d » 
como en el corazon del Ampurdan , cuna de 
la democracia, como ellos la llaman, pueda 
haber elementos para publicar un periódico 
tradicionalista, lo han revelado con hechos 
que patentizan lo mucho que se les'lia indi-
gestado el p r imor número de nuestro S E M A -
N A R I O . La cita d e d o s solos basta y sobra 
para comprobar lo d icho . 

Es el pr ime!o , que después que se hubo 
repart ido el SEMANARIO D E F I G U E R A S , cierto 
conservador (léase mestizo), sin leerlo, lo re-
galó desdeñosamente al por te ro de su casa. 

Es el segundo, que un qu ídam, clerófo-
bo por más señas, túvo la audacia de apro-
piárselo de cierto establecimiento que no es 
suyo, acompañando la incautación con es-
tas ó parecidas palabras: «No vull aquest 
pape r aquí .» Nos gusta la libertad que 
pract ican cierta clase de gente . Aquí viene 
de molde aquella seguidilla tan sabida de 
«La Marsellesa»: 

El pensamiento libre 
proclamo en alta voz, 
y ¡muera!... el que no piense 
igual que pienso yo. 

¡So l i a r s e « le P í e s l a a s . Iba el 
o t ro dia un caballero por la Plaza de la 
Consti tución, donde estaba parado un caba-
llo uncido à un carromato. El caballero pa-
saba algo dis t raído por delante del caballo, 
pero un serio mordisco de este en el brazo 
le hizo en tender que no se habia apar tado 
lo suficiente del cuadrúpedo . A no llevar 
este bocado, de seguro que rompe el brozo 
del caballero, dada-la her ida que le produ-
jo apesar de aquél es torbo. 

i ^ ' ü ^ s i ' u S s e r í a Ssa l i l as» d e l 
acontecimiento de la semana, queremos de-
cir de las elecciones. Pero hay tantas co-
sas que contar y tan curiosas, que nos falta 
t i empo y espacio. Diremos solamente hoy 
que al p a r e c e r s e lleva el acta de este dis-
t r i to de Figueras el h i jo de esta ciudad D. 
Tomás Roger y Larrosa v del de Vilademuls 
D. José Alvarez Marino; y decimos al pare-
cer, porque respecto del acta del ú l t imo el 
lúnes se afirmó una cosa, el mar tes lo con-
t rar io , y el jueves por la m a ñ a n a los part i -
dar ios del Sr. Marino no sabian aun cuál de 
los dos candidatos que lucharon, sería pro-
clamado diputado. ¿Entienden nuestros lec-
tores este misterio? 

I 5 e ffesíémeiio p u e d e c « 
carse una seta de la cíase que en este país 
se l l a m a m ú r g u l a q u e pesó 23 onzas siendo 
así que la citada clase es la mas ligera. Fué 
hallada en el vecino té rmino de Vilafant , y 
no }o creeríamos si no la hubiésemos visto 
con nuest ros propios ojos. Como cosa tan 
r a ra la mandó su dueño á una familia de 
Olot. 

l i t i ( l E í t c r i d q u e d e u n t i e m -
po á esta par te reina en nuestra ciudad con-
t inua a l terando la t ranqui l idad doméstica y 

causando algunas víctimas. 
Durante;la semana queacaba de fenecer, 

dicha enfermedad llevó á la tumba al hijo 
de nuestro part icular amigo I). Juan Guiu.á 
quien damos el mas sentido peíame y re -
gamos descienda del cielo una santa Asig-
nación, bálsamo seguro para el curazon cris-
tiano. 

M s e e d e s m s y ó m e m i t ? » «<ue I 4 
fuente que existe en la par te super ior dei 
Pasco no dà agua, y como son muchas las 
familias que deben acudir allí p;¡ra sus ne-
cesidades domésticas, s"ria m u y convenien-
te hacer una inspección en la bomba, caso 
que, como es de suponer , el mal proviniera 
de la misma. 

I j í s c í ' í t í s k o ü cgsse $«* n o t ó eS 
jueves al anochecer no nos hacía presumir 
para el dia siguiente un cambio tan brusco 
en la atmósfera como lo fué la mañana del 
viernes. Amaneció soplando el Norte con 
bastante fuerza, y fué creciendo en inten-
sidad, hasta que serían sobre las siete que 
nos descargó un regular chubasco acompa-
ñado de una buena parte de granizo. Des-
pués de menuda lluvia que cayo à intérvaíos 
hasta las diez, empezó à despejarse el hor i -
zonte, y la ta rde fué re la t ivamente buena . 
Atendiéndonos al refrán que dice En Abril 
cada gola'n val mil. es de esperar que esta 
pequeña lluvia habrá sido beneficiosa pa-
ra los sembrados. 

SJ« í · a n · e Í P J · a <¡is S a l g u e r a s á 
Besalú està siendo objeto de una notable 
mejora,cual es la recomposicion de su afir-
mado en varias de sus secciones,en que mas 
falta hacía. Es digno de elogio el esmero 
con que es cuidada esta impor tante vía de 
comunicación que nos une con la montaña , 
cuyos buenos servicjps han aumentado des-
de la instalación de ¡mestra Audiencia de lo 
cr iminal . 

ü » a m i g o m a e s í r a t , à q s s i e e i 
sus negocios obligaron à pasar à Barcelona, 
se hospedo en la casa de huéspedes de San 
José, que en la calle de la Pa ja números ¡3 
v 15 tiene D. Ramon Farré, y al regresar 
ha hablado cou entusiasmo del aseo y l im-
pieza en to.lo, del esmerado trato, buenos 
y abundantes alimentos, y de lo económico 
del precio. Y sobre todo le entusiasmó la 
recomendable costumbre que hay en ella 
de rezar como en familia el rosario antes 

SECCION BELIGÍUSÁ 

SANTORAL. 

Lunes. Stos. Julio papa y Víctor m r . 
Martes. S. Hermenegildo rey y mr . 
Miércoles. S. Tolmo cf. y Sta. Dominina 
vg. mr. 
•Jueves. Stas. Basi lisa y Anastasia mrs . 
Viernes. I.os DOLORES D E N T R A . S R A . san 
Toribio oh. y Sta. Engracia vg. y mr . 
—Abst. de carne.—Anima. 
Silbado. S. Aniceto p. y m r . — A n i m a . 
•—Absolución general en la Merced. 
Domingo de Ramos. S. Eleuterio oh. y 
su Madre Sta, Antía iprs. 

12 
¡3 
14 

17 

18 

CUARENTA H O R A S : continúan en la iglesia 
deNt ra . Sra. de Lourdes; hoy, lúnes y mar-
tes se expondrá S. D. M. à las 5 de la tarde; 
y à las 5 y media miércoles, jueves, vier-
nes y s'.bado: se res -rvarí á las 7 to jos los 
dias, 

Continua en la capilla de los Dolores el 
setenario à Maria con sermón à cargo del 
Rdo. D. Juan Planas. Empieza todos los 
d iasà las 7 menos cuar to y el Viernes á las 
6. Este dia a las diez habrá oficio solemne. 

S E C C I O N C O M E R C I A L 
MERCADO 

DEI. DIA 8 DE ABRIL DE 1 8 8 6 . 

Máximo. Mínim. 

Géneros. Medidas Pts. Cs. Pts. Cs. 

Trigo. . . hect. 20' » 
Mezclad izo. . » 1-6,20 
Centeno. » » » 
Cebada. . . t) 10' » 
Avena. . . » 9 '38 
Maíz. . . . » 12'82 
Mijo . . . . » 14-38 
Panizo . . » I I '25 
Habichuelas » 27 '50 
Garbanzos. . » 30' » 
Habas. . . * £ - 13'75 
Habones. » 15'63 
Arbejas . , . » 12,50 
Vino. . . » 50' » 
Aguardiente » 100' » 
Aceite. . . » 70-83 

18' 

'23 

F igueras :—!mp. d e M . Campamar é hijos. 



d e a n a c a § « s i t u a d a 
en la calle de Gerona , n ú m - r o 2 1 . 

Informará D. Fra neis-» V a l nt en la 
misma calie núm¡ ro 1 'i . 

n / 

SE VENDE >a c a s a lía ¡a con el 
número 3 en la calle del Sol <ie Isern 

de esla c iudad . 
I n fo rmará el Sr< i). José iVras , a a -

ffisno, 18, 1.° 

Salvador de Horta Gratacòs Rosa, 
PROCURADOR DE LOS TRIBUNALES 

« l e e s t a c i u d u d y s u p a r t i d o 

c ? al público su despacho pura toda 
c de asuntos judiciales, administra -

tu o i y particular es. 

M u r a l l a . b a j o s . 

IHTEiiESANTE AL PUBLICO 

LLEGENDA P1RESAYCA 
DL-X TEMI'S DE LA ÍU-' O N Q U I M A 

AB UN MAPA 

D E L P Y R 1 N E O C A T A L A 
PER 

Jtt«'ÏBiS«> V e r d a g u e r . 

S e ven en aquesta imprenta al pren d 

P' !ssel.!s. 

D E V I N O S P U R O S 
a l p o r m a y o r 

d e 

D. J. COSTA, 
PLAZA DEL GRANO, NÚMERO I. 

Papel inglés superior en cajas con 
SÜS correspondientes sobres 

Si' ha recibidu un numeroso y var iado 
so lido en la imprenta de este periódico 
desde el ínfimo precio de seis reales. 

& V I T I C O B . ' i ' O W K * 

SARMIENTOS AMERICANOS 
Legítimos • Riparias. 

procedentes de qu ieb ra , de 8 y i años . 

Dirigirse para los pedidos al S r . I). Juan 
Falp , propietar io de Rosas, que podrá p ro -
porcionarlos al precio de tres pesetas el 
ciento. 

I ® m%m m LA M I O M 

Diálech pera ser recital en los Centres Ca-
tóhchs. compost per ü. Ramon Bassols, 
soci del Centre de V.atólichs de Figue-
ras. 

Se vent al preu de 36 cèntims en !a impren-
ta aquest p r¡ó<Iich y en la Secretaria dol 
Centre de Católicbs 

D u r a n t e los d í a s d e c u a r e s m a s e o f r e c e n 
los C I H Ï O S d e b u e n a c a l i d a d , d e l u z b r i -
l lante , s in d e r r a m e , i n o d o r o s y e c o n ó m i c o s á 

reales libra, 
q u e d a n d o el p ú b l i c o s u m a m e n t e a g r a d e c i d o p o r 
la b u e n a c a l i d a d y b a r a t u r a 

B R E 

Calle d e G e r o n a , 12, F i g u e r a s . 

i n I | f | ¡ j ¡ i ; ( M AÜIUCErt UKMÜL 
K O A U Í C O ^ i l l a i n í T M S í a d o d e A r e n y s 

i K 

13 A R T O L O M É id A T A L ! 
••io d e San J u a n , n ú m e r o 217.- w*n4'KB,o.vv 

NOTA i ) | PRECIOv: 

Azulejos de onda de ¡ / sup ' •lioivs h 10 ;.< setas cieo i 

» » I.* k Mí | r 2 » » 
» » 2 . a íi 11 > » 

» » 2.» à 1 » » 
» » 3.* a 1 o » 

l a d r i l l o s var iados » i ." a 11 » » 
» » :>.» h 9 » V 

Aseadoras » 1 » a 2 V una . 

» » '2.a a ! T.H » » 
(^aironas ba r ro cocido a l farer > á ti 1 j'2 ro- 01 l!a 

4 2 piezas formando un hermoso servicio s mesa de plata Allinide 
p o r S Ü C Í l»es í ( í s s . 

l>. r c.iusa de liqui 'ación, se hace una rebajRI "5 por 100 á ma gran 
cantidad de objetos de 

Plata Alfmide - ArgenteneAlfinide. 

F O S 1 F E S l T ñ S 

que apenas representan la mitad il·l roste dtla mano lie obra , enviamos 
el s iguiente servicio do mesa de plata Ai l in ideque hasta ahora se vendía á 
® © f rancos . 

Se compone de las piezas siguientes: 
6 magníf icos cuchillos de mesa de plata Ifinide 
6 » tenedores » 
6 cucha ras pa ra sona » 
6 » » té » 
1 cucharon para sopa » 
I » » l egumbres » 
3 copas para huevos hervidos » 

tazas de po>tres » 
! hprmoso p imen te ro » 
I c r ib ra para té » 
3 magníf icos azuca re ro s » 
6 hermosos apoyos fiara c ¡chillos » 

ÏI piezas da plat» AHioi le . Blancura garanda por 1 <* afiot. 
Para recibir estos 42 magníficos objutus, fortaudo un sirvicio compjeto de 

irip-a, franco de p»rte y à domicilio, á los o<bo (diez ilias de hecho pedido 
'Ungirse al 

Depósito general y fábrica de objeto de plata Alfmide 
19. l i u n d b a k i n , 2, I l e d w i g g a s e 4 ViBC.%8, i i s í r í w ) 

remitiendo 20 pe-e Jas en sellos españoles y en caí la|er|ificF<la. 

Kemitienfo 23 peselas en billete de Banco y ca'a npriifita'fa se obtendrá ade-
más un sorvicio de postres de 12 piezas, que hacerfeon el de arriba un acabado 
servicio ite 34 piezas, franco da porte y á (íomicilio 

SEMANARIO DE FIGUERAS 
P E R I O D I C O T R A D I C I O N A L I S T A 

P R E C I O S D E S U S C R I C I O N : 
E n F i g u e r a s , t r i m e s t r e . 
E n el r e s t o d e E s p a ñ a , id 
U l t r a m a r , u n a ñ o . 

2 p e s e t a s . 
2'50 » 

11 

E x t r a n g e r o , u n a ñ o . . . - 12'50 p e s e t a s . 
N ú m e r o s u e l t o 00'18 » 
Id. a t r a s a d o . . . . . 00'25 » 

A n u n c i o s y c o m u n i c a d o s á p r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s . 
L o s p a g o s d e s u s c r i c i o n , a n u n c i o s y c o m u n i c a d o s d e b e n h a c e r s e p o r a d e l a n t a d o , directa-* 

n e n t e e n m e t á l i c o , p o r m e d i o d e c o r r e s p o n s a l e s , l i b r a n z a s ó s e l l o s d e f r a n q u e o : e n e s t e c a s o 
i c a r t a c e r t i f i c a d a . 

S a l d r á a lo m e n o s u n a v e z á la s e m a n a c o n s u p l e m e n t o s i e m p r e q u e c o r v e n g a . 

& v e r t e n o i a i m p o r t a n t e — Ofrecemos las columnas de este SEMANARIO à lodos aquellos de nuestros favorecedores que quieran ¡Dsor'ar Nuncios mercant i les ó de defun-
c aea, supliendo ventajosamente las esquelas y proporcionándoles no poca economia. Costeando tan sólo el importe del suplemento 1 | 2 , 1 | í , ú ty , j e | t amaf io del SEMANARIO se 

irán los ejempl ares suficientes pa ra repar t i r los en la forma que acos tumbra esla Adminislracion. 

ADMINISTRACION Y REDACCION: C A L L E DEL P A L A U , N O * . 39, F U U E R A S . 


